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ODE 'AS AMERICAS 

X L V I 

Gravai nas vossas flâmulas sagradas 
O símbolo da união e da paz 
Ó Filhas das Americas! 
Sede unidas e pacíficas. 
Devotamente, apaixonadamente 
Unidas e pacficas. 
Erigi nos altos dos Andes majestosos 
A estatua da união 
O monumento da paz 
— Fundidos no ouro da justiça sem jacas 
Justiça cristã 
Justiça perene 
Justiça gloriosa, triunfante, 
Consagrada ao Homem anônimo 

CEHA'RIO BÍBLICO 

Do alto do monte comtemplar me ponho a cidade venturosa 
A cidade venturosa do alto do monte contemplar me ponho 
De ouro e safira e a cidade construída, a cidade venturosa 
Em lugar de lares e feita de monumentos a cidade venturosa 

Digo a Marduk ( Marduk c meu guia) 
"Estranha cidade, povo estranho, 
estranhos hábitos, Marduk -
eis que em vez de santos 
venera-se a deusa da alegria" 

Marduk porem não responde 
Seus olhos contemplam a t-rra de Havila, 
onde ha oiro. Seu pensamento se embrenha 
na contemplação aa cidade què nâo tem jardins, 
na miragem dos campos que não tem quem os lavre. 

26-5-1950 

V É S P E R A S DE NATAL 
Isiestas vésperas de J^iatal é hom 

que meditemos sohre a Mrte de nos­
sos stm^elhantes, sejam, eles constitui" 
dos de um só individuo ou de mi­
lhões deles. Verificam.os, assim, fa­
cilmente, que a porcentagem dos in­
felizes, no mundo, é na proporção de 
80 em cada 100 seres humanos. Por 
que essa calamidade? ^ual a causa 
dessa aberração, se toda a criatura 
de Deus tem direito à felicidade? 

Uma causa na verdade existe^ E 
a nosso ver ela consiste principal­
mente no desprèíio què votamos ao 
Direito Humano. Mas para redu&r 
o numero de infelizes no mundo pre-
clsamos cultivar o elevado sentimento de soli­
dariedade. Me aiiui, cremos, todos os homens 
de boa vontade estão de acordo. O (jue falta 
é a ordenação dessa reserva nobre, politicamen­
te falando. 

O Estado-Homem ou Cristão, insistimos, e a 
solução de todos os problemas das sociedades 
ivres. Mas esse paraíso será dificil k atingir 

se não t o s apossarmos da chave que lhe 
abre as portas. Essa chave é o culto da jus­
tiça entre os homens. Ouando aprendermos a 
colocar, devotadamente, os justos homens nos 
justos lugares, sem olhar sua cor politica e 
sua condição social, respeitando nele apenas a 
capacidade a o dom de servir, então teremos 
enveredado nos todos sociedade e nações, p ^ 
los caminhos da real felicidade, da pacifica e 
construtiva felicidade. 

Meditemos, pois, nessa bem-aventurança que 
o Criador colocou ao alcance de cada uma de 
suas criaturas. 
E pmcuremos colaborar uns com os outros, ele­
vando bem alto o nome e a obra daqueles que 
ajudarão a elevar ipalmente bem alto o meio 
em que vivem e trabalham, calcando ao mes­
mo tempo aos pes os nossos caprichos mun­
danos e os nossos sentimentos inferiores. 

P A P U S 
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S/A- de Construções Eletromecânicas 

SACE -- BRASILEIR 
Av. José Lourenço Neves, 2 3 8 :-: V I L A A U G U S T A 

N E C E S S I T A D E : 

112 O F . FREZADOR de Produção 
COM CONHECIMENTO DE DESENHO. 

OF. AFIADOR DE FERRAMENTAS 

APONTADOR 
COM PRÁTICA COMPROVADA 

Moça para Escritório 
DACTILOGRAFA COM PRÁTICA EM KARDÊX | 0 

Apresentarem-se no ende r "o acima .. Dept,® dp Pessoa^ 

A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A LTD A . 

REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Ru. São Vicente de Paulo, 266 :--: G U A R U L H O S 

Clinica d& Adultos 
D B A B B U D A CX)TRIM 

Res idênc ia : R u a J O Ã O GONÇALVBS, 124 

C o n s . : R u a J O Ã O GONÇAI.VBS, 129 

C A N T I N H O 

da D ona de C asa 

PREÇO DO EXEMPLAR 

CR$. 40, 00 

C O L A B O R E 

Em Beneficio da Reconstrução 

da Matriz 

P A N E T O N E 
Ingredieníes para a 1 ' massa 

50 gr de fermento Fleischman 
250 gr farinha de trigo 
1 xicara de leite morno 
1 colher das de sopa de açúcar 
Dissolva o fermento no leite 
morno, junte o açúcar à farinha 
e deixe crescer em vasilha abri­
gada por uma toalha de mesa 
dobrada. 
Quando essa massa estiver bem 
crescida, junte os seguintes in­
gredientes na ordem que estão 
abaixo: 
100 grs de manteiga 
100 grs de banha 
1 xícara de leite frio, não gelado 
"I cálice de vinho de frutas 
100 grs de açúcar 
casca de limão ralada 
750 grs de farinha de trigo 
1 pitada de sal 
•300 grs de frutas cristalizadas, 
cortadas em pedacinhos. 
Misture todos esses ingredientes 
Batendo Lem a massa 
Corte em 4 pedaços e coloque 
em latas altas untadas com mar­
garina e polvilhadas com farinha 
de trigo 
Cubra as formas e deixe crescer 
novamente até a massa atingir o 

Leve ao forno moderado, 50 mi­
nutos mais ou menos. 
Desenforme e corte só de frio. 
Envolva-o num papel depois de 
alumínio e depois num celofane e 
amarre um laço de celofane 
vermelho, 

Maria Carolina Foraasaro 

(Cursinho de Culinária) 

Rua João Coelho, 43 

Vila Augusta 

SOCIEDADE NAO 

PODERÁ SUBSISTIR 

SEM IMPRENSA 

COM UMA 

IMPRENSA LIVRE A 

SOCIEDADE TEM 

MAIOR GARANTIA. 

AJUDA ESTE JORNAL 

A PROGREDIR 

SERA, INDIRETAMEN­

T E E M T E U B E ­

N E F I C I O 
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Aviso da LIGHT 
Interrupção no fornecimento de 

energia elétrica 

" M u n i ei p i o de G u a r u l h o s — 

HOJE 
Das 7,45 is 14,00 hons 

Vs. Augusta, Vicentina, Palmeiras, Gopouva 

Das 8,00 às 14,00 horas. 
Centro, Vs. Flora, Itapegica, Gopouva, Vs.. 

Progresso, Macedo, Cumbica, V. Barbosa, Jd. Monte 
• Carmelo, Jd. Bom Clima, Jd. Cumbica, Cid. Pq. São 

LUÍS, V. Brumatti. 

STEOLA 3/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA' « GUARULHOS 

SMPORTADOPA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, I5B5 . TELEFONE: 9 3 - 3 7 0 7 
RUA DO G A Z O M E T R O . 539 . T E L E F O N E : 92-3697(^ 

Telefones: 49-0942 e 49-0599 

GUARXJLHOS — V I A DUTRA 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 
Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

Laminação de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPEOIALJDADB EM FERKO OANTONEaBA 

Esorttfirtos: 

BUA ENDBES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

OnllHSd no Largo da Eatasão Sorocabana -

F&brlea: 

..RUA BIÍDRBS, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016.. 

GUASÜUBOS 

PAULO VI INTERESSADO NO 

DESENVOLVIMENTO DO BRASIL 

(Roberto Abreu Sodrc') 

Governador eleito dé Sâo Paulo 

Roma — Fiquei impressionado com o inte­
resse e o conhecimento de Paulo VI acerca do Brasil. 
Sua preocupação de colocar a enorme força de con­
vicção da Igreja a serviço do desenvolvimento har­
monioso do Brasil tornou-se evidente. Essa colabo­
ração não pode ser desprezada pelos poderes públi­
cos, tanto mais que o problema educacional está na 
base das causas do atraso de umas regiões do Pais, 
em relação a outras. 

Na audiência de hoje, pudemos sentir de 
perto que a Santo Sé prepara-se para enfrentar a 
grande tarefa que desafia os homens livres do mundo, 
neste século vinte: integração de milhões e milhões 
de seres humanos num organismo social mais justo 
e mais inspirado da Igreja Catol'ca Romana. 

Para nós, brasileiro's, o interesse da Igreja 
, nos nossos problemas econômicos e sociais e' algo 
' confortador e estimulante, porquanto significa que essa 
imensa força disciplinada poderá constítuir-se numa 
valiosa coluna auxiliar dos poderes públicos do Bra­
sil, que, desde a revolução, vem realizando a grande 
tarefa de promover o progresso material do nosso 
povo. 

Outro fato impressionou-me na entrevista com 
Sua Santidade: foi a declaração de lembrar-se das 
referências de Pio XII sobre Anchieta, bem como 
sua apreciação ao trabalho do sacerdote que erigiu a 
cidade, hoje capital econômica do Brasil. Paulo VI, 
ao contar-me a opinião de Pio XII, traduziu o pró­
prio interesse pela beatificação do Apostolo do Brasil. 

Atend^|db à sugestão do Cardeal D. Agnello 
Rossi, na opoJ^|hidade, tive a satisfaçãc de transmi­
tir ao Santo Padre a alegna de todos os brasileiros, 
pela sua visita ao Brasil, por ocasião da inauguração 
da Basilica de Nossa Senhora Aparecida ou outro 
evento religioso. 

Sai do Vaticano ainda mais convencido de 
que o Brasil e os brasileiros poderão enfrentar a 
grande tarefa histórica que têm à sua frente, porque 
conta com a solidariedade e o apoio integrais da no­
tável força espiritualista da Santa Igreja. 

OPORTUNIDADE 
Vende-se oor preço excepcional 

um aparelho cinematosrafico de projeção, 

marca PATHE. de procedência francesa, 

para filme de 35 miiimítros, com duas 

objetivas para alcance de 25 a 30 

metrôs 6 a 8 metros. 

Maquinismo novo em folha. 

Cartas ou pessoalmente, neste 

jornal. 

Ótica Relojoaria 
nCMAOS MAGABIO 

AVIAM RECEaTAS 

BtIA D. PEDRO n , N.o 27 — GUABUtaOS 

TEL. 49. 19a9. 
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Farmácias de Plantão 
DIA - 18 

FARMÁCIA V I T A 

Rua 7 de Setembro 313 — Fone 49-0540 

FARMÁCIA S Ã O BENEDITO 

S Ã I T * B O S Í L U 
AJUDE os órfãos abandonados e as cn-

cunças deficientes, internadas no INSTITUTO 
SANTA ROSAUA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po 
bres recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU­
CAÇÃO. 

Ajude-os com um óbulo amigo. 
INSTITUTO SANTA ROSALIA. 
Vila Rosalia — Guarulhos. 

O R o D A - P E 
Quem está do lado de íora^ pensa què a 

ciasse dos jornalistas prima pela união e pe~ 

la deíêsa propria- Erro crasso. 

O que acontece é o seguinte: Cada jornal 

possui sua igrejinha* São corrilhos permanentes 

compostos de elementos, geralmente mediocrès, 

que sabem viver e defender seus direitos ad­

quiridos nas redações junto às diretorias. Assim, 

toda a vez que sofre violência uma ingrejinha? 

um grupo de igrejinhas ou um membro per­

tencente, á rede dos 'templários se alarma 

e reage. E dá-se então a grita geral, cá fora. 

Para um jornalista a coisa mais dif ici l deste 

mundo é chegar à forçar as portas dessas sina* 

gogas. Para ascender às suas soleiras o cândida' 

to deve sêr um exímio caveirista e possuir 

um estilo chocho que nãõ destoe do da 

camarilha. A custa de fazer a caveira dos cole­

gas ó candidato vai galgando degrau a degrau 

as escadas do tempo- Luta insana e sem igual. 

Jamais se ve um gesto de fraternidade de­

sinteressado nos jornalistas consorciados. So 

criticas?! injurias/ retalhaçôes pessoais; contra aque­

les que não fazem parte dás camorras. Iludem-

%z-> pois, aqueles que pensam ser unida a clas­

se dos jornalistas. 

Por exemplo? quando um jornalista chama 

seu colega de "foca , dé "inexperiente ; de 

"principiante •> pode-se estar certo disto: Ele? 

o xingador? faz parte de uma igrejinha ou can­

didato um evidencia como caveirista. O xingado 

é q u e esta de f o r a , se rv i ndo de t r a m p o l i m 

e de bode e x p i a t ó r i o . 

Nenhuma animosidade nos move ao ma. 
nifestarmos esta nossa opinião. Mas jáes--
tá na hora de se moralizar a imprensa 
nacional, na parte que se refere aos " vi. 
talicios"^ assim como na politica os ''vita, 
licios'* das reeleições. Em ambns os caso& 
o Brasil é o maior prejudicado. 

P A P U S 


